
		
			[image: 1.png]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			[image: ]

			


			


			Reitor : Sérgio Carlos de Carvalho 

			


			Vice-Reitor: Décio Sabbatini Barbosa

			


			


			[image: ]      

			


			 Editora da Universidade Estadual de Londrina

			


			
Diretor:

			Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello

			


			Conselho Editorial:

			Abdallah Achour Junior 

			Daniela Braga Paiano 

			Edison Archela 

			Efraim Rodrigues 

			Luiz Carlos Migliozzi Ferreira de Mello (Presidente)

			Maria Luiza Fava Grassiotto 

			Maria Rita Zoéga Soares 

			Marcos Hirata Soares 

			Rodrigo Cumpre Rabelo 

			Rozinaldo Antonio Miani  

			


			


			A Eduel é afiliada à

			


			[image: ] [image: ]  [image: ]

		

	
		
			Catalogação elaborada pela Divisão de Processos Técnicos da Biblioteca Central da Universidade Estadual de Londrina

			Dados Internacionais de Catalogação-na-Publicação (CIP)

			Bibliotecária: Solange Gara Portello – CRB-9/1520

		

		
			
			

		

		
			 S125c   Sade, marquis de, 1740-1814.

				Cartas de Vincennes [livro eletrônico] : um libertino      na prisão / Marquês de Sade ; tradução: Gabriel Giannattasio. – Londrina : Eduel, 2018.

				1 Livro digital.

				Inclui bibliografia.

				Disponível em: http://www.eduel.com.br

				ISBN 978-85-7216-992-9

			1. Sade, marquis de, 1740-1814 – Correspondência.     2. Escritores franceses – Correspondência. I. Giannattasio, Gabriel. II. Título. 

			  

			CDU 840-6

		

		
			
			

		

		
			Direitos reservados à

			Editora da Universidade Estadual de Londrina

			Campus Universitário

			Caixa Postal 10.011

			86057-970 Londrina – PR

			Fone/Fax: 43 3371 4673

			e-mail: eduel@uel.br

			www.eduel.com.br

		

	
		
		

		
			Não poderia deixar de agradecer à contribuição decisiva de amigos e de instituições, que veio sob a forma de concessão de licença obtida pela Universidade Estadual de Londrina – da qual sou docente –; do apoio espiritual e material que recebi de minha família e aqui devo lembrar, em particular, os meus tios Adolfo e Carmelina Giannattasio e ao Departamento de História da Universidade de Aix-en-Provence na França, que acolheu minha proposta de pesquisa; aos funcionários da Biblioteca da Sorbonne e da Biblioteca Nacional da França; ao grupo de pesquisadores do NERO e, também, aos amigos e professores que incentivaram a realização deste trabalho e foram interlocutores privilegiados no processo de sua elaboração, em particular a Anaisy Sanches Teixeira e Eliane Robert Moraes.

		

	
		
		

		
			Sumário

			Apresentação

			As Carta de  Sade no Brasil

			Carta d’Étrennes à Senhorita de Rousset

			Carta de Vincennes

			Pósfácio

			“Sade, Filósofo Trágico”

			Bibliografia

		

	
		
			Apresentação

			I - As Carta de  Sade no Brasil

		

	
		
			O que o leitor brasileiro conhece deste escritor que tendo se tornado – sem o saber – criador de uma patologia sexual, chamada sadismo, acabou por entrar para a história pela porta dos fundos? Pois bem, sabemos ser ele o autor da inconcebível As 120 jornadas de Sodoma, responsável pela corrupção filosófica da jovem Eugénie em A filosofia na alcova. Mas, sabemos mais, sabemos que não satisfeito em experimentar uma existência literária, fez de sua vida e de seu corpo um laboratório de seu pensamento. Conhecemos ou já ouvimos falar de pelo menos uma grande obra literária de Sade. Então, o que as cartas de Sade podem revelar ao leitor que ele ainda não saiba? 

			Em primeiro lugar, os bastidores do pensamento, a antessala, a usina experimental e produtora do homem Sade. Explico. É, fundamentalmente, pelas cartas que Sade se comunica com o universo que o cerca e esse exercício de comunicação é, antes de tudo, um exercício de experimentação, um pensar e um pôr à prova o que se pensa. Na verdade, esse processo ocorre com todos nós cotidianamente. Com frequência, uma pessoa tenta encontrar uma idéia, busca dar a ela uma forma, extraindo-a das ainda nebulosas percepções, tenta oferecer clareza ao pensamento para melhor apresentá-lo aos demais. Entretanto, se nós fazemos isso em todos os nossos exercícios de comunicação, Sade, neste período de sua vida, o faz por meio de suas correspondências. Elas são, pois, sua usina de produção e experimentação, seu vir a ser, seu diário de constituição. 

			Em segundo lugar, encontramos, nas cartas de Sade, uma combinação de fúria e delicadeza, revolta e sensibilidade, o que levou um de seus interlocutores a anunciar: “ele escreve como um anjo”, mas, também, conhecemos o que nos disse certa vez um poeta “todo anjo é terrível”. Certamente, muitas de suas cartas nos autorizam a afirmar, como já o fez Jean Paulhan, que Sade é Justine, o que significa dizer que Sade se considera um infortunado, um sofredor que padece pelas mãos de sua sogra. Mas, olhos abertos e atenção, caro leitor, não se esqueça de que o teatro sempre foi a grande paixão sadeana. Mais do que nunca, é um ator que aqui vemos em cena. Entretanto, o teatro, para Sade, não é um programa de entretenimento no qual sacrificamos nossos finais de semana, ao contrário, o teatro é, para ele, o universo no qual arriscamos as nossas existências.    

			Esses elementos agregam-se a outros para darem o ponto de partida à filosofia sadeana. Afinal, os homens filosofam para se produzirem e se tornarem o que são ou o que gostariam de ser, para se fazerem infortunadamente ricos ou prosperamente pobres.   

			Orientando-me por meio desses sinais, escolhi uma seleção de correspondências do marquês, esforçando-me por elegê-las do interior de um mesmo período cronológico. Não se trata, então, de nenhuma edição conclusiva ou definitiva. E creio, sinceramente, que em se tratando da história editorial das correspondências de D.A.F. de Sade, não se deveria utilizar expressões terminais como: “edição definitiva das correspondências do Marquês de Sade”. Sabemos que tais títulos chamam a atenção do público comprador, mas iludem a boa fé do leitor. Passados alguns instantes, o mercado editorial agita-se com uma nova carta inédita que veio à luz. A título de exemplo, basta citar a correspondência que Sade teria escrito em 7 de dezembro de 1793, dirigida ao cardeal de Bernis e intitulada na edição brasileira de Sade contra o Ser Supremo. Publicada na França, no bicentenário da Revolução – 1989 –, a carta foi recebida por muitos como realmente escrita por Sade. Na verdade, a correspondência era uma criação de Philippe Sollers.   

			Evidentemente essa não é a realidade da história editorial das obras e correspondências de Sade no Brasil, pois, nesse particular, a produção sadeana encontra-se numa situação semelhante a que se encontrava no século XIX francês. Hoje na França existem no mínimo três edições das “Obras completas do Marquês de Sade”, e inúmeros títulos dedicados à sua correspondência. Aqui, sua obra filosófica é ainda desconhecida – excetuando alguns pesquisadores – e o grande público o reconhece – não injustamente – como um grande pornógrafo. Alguns dentre os seus mais importantes romances filosóficos jamais foram traduzidos. Cito, a título de exemplo, Aline e Valcour, do qual temos apenas uma misteriosa tradução parcial do romance, publicada no ano de 1969; A Nova Justine, ou os infortúnios da virtude; ou ainda, Juliette, ou as prosperidades do vício e a quase totalidade de suas cartas mantém-se inéditas por aqui1, isso sem falar das peças de teatro que estão reunidas em três volumes das obras completas. Seria preciso dar um outro tratamento a este, que foi um dos mais importantes interlocutores críticos do ideário iluminista e que nessa qualidade tem muito ainda a nos dizer.

				Em 1962, Gilbert Lely – um dos principais biógrafos do marquês – com a edição das obras completas de Sade publica, no décimo-segundo volume da coleção, 290 cartas. Neste trabalho, Lely contou não só com os esforços de pioneiros na pesquisa da correspondência de Sade, mas com a contribuição de outros tantos pesquisadores dos temas sadeanos, tais como: Maurice Heine, Georges Daumas, bem como, com a descoberta do arquivo de missivas da família, pertencente ao Conde Xavier de Sade. É o próprio Conde – bisneto do Marquês – que confessa que somente a partir do momento em que recebeu a visita de Gilbert Lely tomou conhecimento da existência de uma personagem censurada na família. Descobriu, ao mesmo tempo, que estava de posse de parte das cartas trocadas nos séculos XVIII e XIX pelo marquês:

			Havia no sótão uma grande caixa que, durante toda a minha infância ficou fechada num armário secreto, ela nunca foi aberta. Ela permaneceu lá desde o início do século XIX. É preciso remontar a meu avô Donatien-Claude-Armand de Sade, filho caçula do marquês para encontrar a origem deste pacto de silêncio [...]. (SADE, 1976, p.9).

				As cartas referentes ao período de seu último encarceramento em Vincennes (1777-1784) são sem dúvida alguma – e todos os principais biógrafos de Sade estão de acordo a este respeito – as mais ricas, não só do ponto de vista quantitativo, mas qualitativo. Falando em outros termos, sua correspondência – no período de sua prisão na Bastilha (1784 - 1789) – além de perder muitos de seus interlocutores, torna-se, também, burocrática e voltada para os problemas financeiros. Nota-se aí um deslocamento dos canais privilegiados para a expressão da maneira muito particular de pensar do marquês, de sua potência literária e de sua imaginação. Não que ele tenha deixado de escrever, muito pelo contrário, trata-se antes de uma transformação dos meios de expressão: Sade inaugura um período privilegiado de sua produção filosófico-literária, empregando uma pluralidade de gêneros. Agora, ainda quando escreve cartas, escreve um romance epistolar: Aline e Valcour.        

				E são exatamente as cartas que ele escreve, quando de sua prisão em Vincennes e descobertas mais recentemente, que os biógrafos – dentre estes Gilbert Lely – irão valorizar, destacando nelas seu valor literário e poético, sua força, fundada numa radicalidade do pensamento e na afirmação existencial. Uma transgressão do pensamento que desconcerta seus destinatários, a ponto de um deles – Marie-Dorothée de Rousset – se desculpar por não poder repetir o que lê: “Copiar-vos todas as cartas do Sr. marquês, isto daria muito trabalho, e vós constataríeis o excesso de loucura acompanhado da negritude, a mais sombria.” (LELY, 1967, p.189-190).

				O valor literário representado pela descoberta destas correspondências, só se compara, crê Gilbert Lely, a um outro importante achado que remonta ao início do século XX. Lely refere-se aos manuscritos perdidos da obra As 120 jornadas de Sodoma (Cf. LELY, 1967, p.196).

				A correspondência nomeada Carta d’Etrennes à Senhorita de Rousset2 encontra-se entre os primeiros escritos de Sade, levando Pauvert a afirmar que se trata do primeiro texto propriamente sadeano. Mais ainda, o ano de 1782 – a Carta d’Etrennes foi escrita em 26 de janeiro de 1782 – será identificado com o momento no qual seu processo criativo atinge um ponto de intensa mutação, pois, as críticas com que sua produção teatral é recebida, a proibição temporária das leituras, associadas às dificuldades impostas aos exercícios físicos, levam Donatien de Sade a um processo de excitação da imaginação. Agora os registros das experiências pessoais e dos apontamentos de viagem, assim como, as referências bibliográficas servirão a uma intensa atividade de criação imaginária, levando Pauvert a destacar, nas palavras do próprio Sade, este ponto de passagem de sua obra:  “Conforme se recusa a encorajar Sade na direção do teatro (ou da história), ele vai ‘entregar-se ao seu único gênero’, abandonar ‘os pincéis de Molière por aqueles de Arétin.’” (PAUVERT, 1989, p.382).

				Datam dos anos de sua prisão em Vincennes – 1782 e 1783 – e que correspondem ao quarto e quinto anos de sua detenção, as correspondências que revelam o nascimento da filosofia sadeana. Um exercício de introspecção e vitalidade desconcertantes (RAYMOND, 1989, p.201). Poderíamos dizer que a carreira literária de Sade começa tardiamente e as correspondências que ele escreve da prisão são um prenúncio das idéias e do vigor imaginativo e poético que adquirirão contornos e formas mais livres pelos seus romances. Não nos esqueçamos que sua primeira grande obra, Diálogo entre um padre e um moribundo e, em seguida, As 120 jornadas de Sodoma, correspondem respectivamente aos anos de 1782 e 1785, ou seja, quando Sade tinha 42 e 45 anos.

				No interior do universo de suas cartas há fragmentos das missivas do marquês que, apesar de não estarem inseridas nesta cronologia privilegiada de seu internamento em Vincennes, são profundamente esclarecedoras. Cito como exemplo um trecho de sua correspondência dirigida ao seu – até então, amigo, confidente, conselheiro e homem responsável pela administração de seus bens – advogado Gaufridy3:

			 

			Agora, meu caro advogado, vós quereis compreender qual é verdadeiramente minha maneira de pensar. O tema proposto por vossa carta é seguramente muito delicado, mas será com muito prazer que eu vos responderei à pergunta. Em primeiro lugar e na qualidade de homem de letras, a obrigação em que me encontro de trabalhar cotidianamente ora por um partido, ora por outro, estabelece uma mobilidade de pontos de vista de que se ressente minha forma muito particular de pensar. Quereis analisa-la realmente? Ela não adota, verdadeiramente, nenhum partido, ela é um composto de todos. Sou anti-jacobino, detesto-os à morte; adoro o rei, mas detesto os antigos abusos; amo uma infinidade de artigos da constituição, outros me revoltam; quero que seja restituído o brilho à nobreza, pois retirar-lhe em nada contribui; quero ver o rei como o chefe da nação; não quero de forma alguma uma Assembléia nacional, mas duas câmaras como na Inglaterra, o que permite ao rei uma autoridade mitigada, equilibrada pelo concurso de uma nação visivelmente dividida em duas ordens; a terceira é inútil e dela nada quero. Eis minha profissão de fé. Agora, quem sou eu? Aristocrata ou democrata? Vós me-lo direis, por gentileza, advogado, pois eu próprio nada sei (SADE, O.C, 1967, p.505).

				Tal correspondência é exemplar e a pergunta que Sade se impõe “Agora, quem sou eu?”, serve-nos aqui como fio condutor na análise de toda a sua produção literária, filosófica e existencial.

			Por meio das correspondências anunciam-se os primeiros esboços de sua ‘maneira muito particular de pensar’. E nesse aspecto, algumas de suas missivas são mais significativas do que outras. Não foi simplesmente o acaso que nos levou a destacar do conjunto desta correspondência, uma em particular, a famosa Carta d’Etrennes. O caráter e o momento da gestação desta Carta d’Etrennes levaram os editores de Sade a inseri-la em suas obras completas, ainda que as correspondências não façam parte desta última edição de sua produção. Sabemos também que anteriormente a esta ‘famosa carta’, Sade havia escrito parte de suas peças de teatro e um caderno com os apontamentos de sua viagem pela Itália.4 A Carta d’Etrennes é, pois, uma fonte preciosa das questões que preocupam Sade num momento em que o progresso das ciências da vida e as novas teorias materialistas se afirmam. Sade põe em relevo os problemas da natureza, do vício e da virtude, da impunidade e, sobretudo, do irremediável infortúnio que é a condição humana.

			SADE MISSIVISTA

			Conduzido à prisão de Vincennes5 em 1777, Sade inicia seu longo internamento. Excetuando raras e irregulares visitas de sua esposa – autorizadas ou proibidas segundo o ‘comportamento’ do prisioneiro – as correspondências constituem-se no mais privilegiado meio de comunicação do marquês com o mundo. (BUFFAT, 1997).

			Mas lembremos que todas as cartas escritas por Sade na prisão de Vincennes são submetidas a um controle severo. Elas são lidas por um comissário de polícia que na maioria das vezes as copia, eliminando as passagens que ele considera inaceitáveis. Sade e seus correspondentes mais próximos tentam driblar a censura, seja utilizando um tipo especial de tinta ‘l’encre sympathique’ – Sade chama-as de ‘cartas ao leite’ ou ‘cartas brancas’ – ou ainda, empregando uma linguagem codificada, alusões, expressões com duplo sentido, pseudônimos e códigos. (BUFFAT, 1997, p.8-9). Muitas vezes, Sade utilizava uma espécie de suco de limão, obrigando o destinatário a esquentar o papel para que o texto se tornasse visível e, portanto, legível. Tal método provocou um processo de deterioração mais rápido destes documentos (SADE MAGAZINE LITTERAIRE, 1976, p.26). Era quase sempre nas entrelinhas da ‘carta oficial’ que Sade escrevia com ‘l’encre sympathique’.

			Poderíamos, generalizando, afirmar que a obra sadeana é constituída por dois campos literários, o ficcional e as correspondências, produzidos, em boa parte, a partir do mesmo universo ‘carceral’: chamo de universo ‘carceral’ não somente o espaço físico da prisão, mas, um outro território humano que se constitui a partir de uma experiência paradoxal e que poderíamos traduzi-la como o confronto do muito da vontade diante do pouco de realidade.

			Mas se dividimos sua obra em dois campos, não é para privilegiar um em detrimento do outro. Digo isto, pois, parte dos biógrafos do marquês privilegia as correspondências em detrimento da literatura ficcional, e o fazem em nome da objetividade do conhecimento ou da verdade histórica: “Um biógrafo que romanceia seu sujeito será considerado um péssimo biógrafo; e seu estilo ou sua capacidade imaginativa não compensará a ausência de objetividade e de rigor”. (LABORDE, 1991, p.10).

			Da ideia acima enunciada, concluímos que a verdade é mais facilmente identificada no gênero histórico-biográfico do que no romance. Ora, é evidente que Sade dispunha, na qualidade de homem de letras, de um campo de liberdade incomensurável e no interior deste ele tudo podia, contrariamente ao estado de vigilância permanente ao qual eram submetidas suas epístolas, fato que o obrigava a um exercício de contorcionismo, muitas vezes tendo que transfigurar suas ideias. Seja em um território, como em outro, Sade deu livre curso à sua imaginação, pois, em outras palavras, não é do universo físico-carceral, mas de uma revolta aos limites impostos à existência que nasce sua obra literária. Diante de tal ideia, é possível insistirmos na busca de uma lógica da verdade em Sade?

			As cartas que Sade escreveu durante o período em que esteve preso em Vincennes já se apresentam como um esboço de sua maneira muito particular de pensar. Elas são uma espécie de ensaio laboratorial do grande Sade, consagrado literariamente. Por meio delas, o filósofo libertino faz muitas solicitações, seja à sua esposa, ao seu advogado e aos diretores da prisão real. Alguns desses pedidos não só revelam o caráter de licenciosidade experimental – dando assim demonstrações práticas do intercâmbio entre corpo e ideia – mas submetem o destinatário a uma espécie de constrangimento, particularmente quando as requisições são dirigidas à senhora de Sade, como, por exemplo, numa correspondência datada de novembro de 1783.6 Nela se lê:

			Tu me dizes que pensam que enlouqueceste: eis o que não aceito; que o pedido de um grande estojo por uma pequena mulher possa provocar alguma desordem na glândula pineal onde, nós outros, filósofos ateus, estabelecemos a sede da razão. (SADE, apud PAUVERT, 1989, p.260).

			Efetivamente, a cena poderia ser mais chocante aos olhos de um contemporâneo, pois existe um estado de permissividade privada, diga-se de passagem, extremamente difuso nos tempos de Sade, particularmente nos ambientes aristocráticos. Mas há, também, contemporaneamente ao século XVIII toda uma tentativa de captura da ordem do privado pelo público, o que implicava uma política de normalização social dos costumes. Ora, mas Sade não é de forma alguma condescendente com a idéia de um exercício privado da liberdade, particularmente num século que, segundo ele, aboliu todas as interdições, declarando que o lícito e o ilícito dependem da forma como os objetos nos tocam e nos sensibilizam. Em outro momento, Sade solicita a sua esposa para encomendar-lhe junto a um artesão uma espécie ainda primitiva de “consolo”, com especificações muito precisas7:

			É por pudor e para não vos chocar que me contentei em pedir um estojo de 8½ de circunferência, pois a rigor seria necessário 9, medida tomada de meus ‘culs de lampes’. – Mas, disse a mim mesmo, nove irá chocar as pessoas que se chocam com tudo, é necessário contentar-se com 8½. (SADE, apud PAUVERT, 1989, p.261).

			O marquês ainda encontra a atmosfera necessária para ironizar a situação, afinal como alguém pode estranhar o fato de uma pequena mulher desejar um ‘estojo’ mais avantajado em relação às suas medidas?

			Como constatamos, a partir de um fragmento da missiva sadeana, há um outro aspecto muito interessante nessas cartas. Trata-se da relação que Sade estabelece entre corpo e espírito, ou se quiserem, entre filosofia e alcova. Para um ateu como o marquês, a origem do pensamento filosófico encontra-se na sensibilidade corpórea, no caso em questão, mais precisamente nas emulações provenientes da cabeça de seu pênis que estimulam a glândula pineal8 e a glândula pineal, por sua vez, estimula a cabeça de seu pênis. Esse circuito, cabeça com cabeça, traduz o fim da metafísica e da transcendência das ideias. Tal segredo estará presente nas páginas de todos os seus romances filosóficos. 

			REMETENTE:

			Donatien-Alphonse François de Sade, MARQUÊS DE SADE

			Para termos uma dimensão do estado de espírito do marquês quando de sua reclusão a Vincennes, seria necessário recuperar os precedentes de sua prisão. Em 1763, ou seja, aos vinte e três anos de idade e pela primeira vez, Sade passou quinze dias preso em Vincennes sob acusação de práticas libertinas e atos de blasfêmia. Novo encarceramento em 1768, desta vez, um pouco mais longo – quase oito meses – em decorrência da acusação de práticas sexuais violentas. O processo ficou conhecido como ‘caso Rose Keller ou segundo a ortografia da época Kailair’. Em 1772, novos problemas com a justiça devido à acusação de tentativa de envenenamento de quatro jovens de Marseille. Sade foge para a Itália e é condenado à morte, à revelia. Há uma execução simbólica da pena na cidade de Aix-en-Provence – cidade em que tramitou o processo – no dia 12 de setembro de 1772. Sade é recapturado, mas consegue escapar. Sua sogra obtém, no ano de 1773, ordens do Rei para prendê-lo. Tais práticas judiciais eram comuns no Antigo Regime e ficaram conhecidas como obtenção da prisão por meio das lettre de cachet.9 Em 1775, novo processo, a partir do caso das cinco jovens de Vienne e Lyon; dois anos depois, Sade é preso em Paris e transferido para a fortaleza de Vincennes, onde permanecerá na cela de número 11 e passará a ser assim chamado: ‘O Senhor 11’. Lá, aguarda um novo julgamento do processo de Aix-en-Provence, que se realiza no ano de 1778. Neste, Sade livra-se das condenações anteriores, mas, ao invés de ser posto em liberdade, é reconduzido à prisão de Vincennes, pois, se ele livrou-se das penas da lei, não se livrou ainda da ordem de prisão emitida pelo Rei, a citada lettre de cachet. No caminho de sua recondução a Vincennes, consegue mais uma vez escapar, refugiando-se em seu castelo de La Coste. No dia 26 de agosto de 1778 é preso e transferido para a fortaleza de Vincennes, agora ocupando a cela de número 6, portanto, ‘O Senhor 6’, a partir de então.10 E ‘O Senhor 6’ não sabe os motivos pelos quais é mantido preso, acredita que as influências da família de sua esposa pesam decididamente sobre seu estado atual.

				Ainda que alguns contemporâneos do marquês considerem paradisíacas as condições de seu aprisionamento – a cela que ele ocupa é vasta, prolongada por um corredor e uma saleta onde pôs sua cama. A mobília, ainda que não seja aquela de seus sonhos, foi escolhida pelo próprio Sade: tapeçarias, quadros, uma escultura e cortinas. Ele podia, na maior parte do tempo, ler e escrever, atividades que eram submetidas a um certo controle, mas não a um rigor absoluto. Sua comida não se resumia a alimentação ordinária e cotidiana da prisão, ele será bem servido e, para tanto, a família do marquês pagará uma pensão extraordinária. Ainda assim, Sade pode ser descrito, na fortaleza de Vincennes, como um cavalo selvagem num estábulo estreito. Por maiores que fossem os espaços, falta-lhe o ar, o arejamento do corpo, os exercícios físicos. Não era o quarto que o seduzia, pois, seguramente ele era horrível, mas a vista e o bom ar que se respirava. 	

			Por isto, as três mais altas celas de cada torre eram chamadas ‘à vista’, pois se podia entrever pelas janelas a belíssima paisagem campestre e florestal que circundava a prisão de Vincennes à época. Mas, no caso singular de Sade, poderíamos dizer: dêem-lhe o universo habitado por homens cultivados, civilizados e, ainda assim, o espaço será claustrofóbico. Paradoxalmente, o homem das máscaras detestava o teatro do ‘faz de conta’, o jogo calculado da cena, a segurança do ‘vídeo tape’, o espaço cênico da vida transformada em farsa! Um aristocrata verdadeiramente estranho ao seu ninho, avesso ao bom gosto e aos bons modos, mas também um declarado iluminista luciferino que nutria abertamente sua simpatia pelos prazeres da tirania.     

			Em algumas correspondências, Sade identifica-se sob a nova condição em que vive. Encarcerado à prisão de Vincennes, Sade escreve uma carta à senhorita de Rousset. Reclamando das condições a que está submetido – ao ser transferido da cela 11 para a 6 – preso a um espaço que deve dividir com ratos e camundongos, solicita permissão para ter um gato, pedido este que lhe é negado, pois segundo as normas da prisão, os presos não podem ter animais. Ao que responde o bem humorado marquês: “Mas estúpidos que sois! brada ele, se os animais são interditos, os ratos e camundongos deveriam sê-lo também! (SADE, apud LEVER, 1995, p.333).

			A prisão de Sade em Vincennes provoca ainda hoje polêmica entre seus biógrafos. Afinal, qual o verdadeiro motivo de seu confinamento? Sem ter sido submetido a um julgamento, sem uma pena de prisão determinada, Sade aguarda, num permanente estado de revolta, o dia de sua liberação. (PAUVERT, 1989, p.193).

			Em uma famosa correspondência do marquês dirigida à sua esposa e datada do final de 1783, ou seja, após seis anos de encarceramento, Sade declara-se preso por suas opiniões (PAUVERT, 1989, p.236). 

			Espera, angustia-se pela demora, solta impropérios contra todos, particularmente dirigidos à Senhora de Montreuil – sua sogra –, sente-se só, mas paradoxalmente, é neste estado de ‘non sense’ e de profunda solidão que ele revela, de uma forma toda particular, os mais terríveis contornos que constituem a condição humana.

			O DESTINATÁRIO:

			Marie-Dorothée de Rousset, MILLI ROUSSET	

				

			Marie-Dorothée de Rousset, a destinatária da Carta d’Etrennes e de muitas outras correspondências, nasceu em 1744. Quatro anos mais jovem que o marquês, tendo, portanto, em 1782, 38 anos. Filha de Antoine Rousset, notário em Saint-Saturnin-d’Apt, ela conheceu Sade na sua infância, em Saumane e encontrava-se presente, na companhia de seu irmão, à recepção organizada pelo povoado de La Coste em honra e homenagem ao seu jovem senhor, em 1763. Mas, é provável que Marie-Dorothée de Rousset passou a frequentar Sade com maior assiduidade quando ele se instalou em seu castelo de La Coste, a partir do final do ano de 1771. Milli Rousset – como Sade por vezes a chamava – morrerá no castelo de La Coste, no dia 26 de janeiro de 1784, de tuberculose aos quarenta anos e acredita-se que o marquês só tomará conhecimento de sua morte, ao sair da prisão em 1790, pois, determinavam as regras, tanto em Vincennes como na Bastilha, de se evitar que os prisioneiros recebessem notícias que os transtornassem. (RAYMOND, 1989, p.190). Coincidentemente, a destinatária morrerá exatamente dois anos após a redação da famosa correspondência de Sade: Carta d’Etrennes à senhorita  de Rousset.	

			Os biógrafos de Sade, não são geralmente muito condescendentes com a senhorita de Rousset. Jean Desbordes trata-a, sem rodeios de ‘infeliz biruta’, ‘pancada’. Paul Bourdin julga-a trapalhona, estabanada, indiscreta e despeitada. Gilbert Lely, o mais condescendente, reconhece seu devotamento a Sade, ela possuía um ‘espírito jovial’ e Lely conclui que se algum dia sua correspondência pudesse ser reunida em livro, está fora de dúvida que a amiga do marquês figuraria com mérito no Parnasse epistolar das damas de seu século. 

			A senhorita de Rousset é efetivamente muito hábil com as mãos, e demonstra-o não só nas cartas que escreve, ou por meio de suas habilidades na arte de desenhar excelentes retratos, mas também por sua enorme capacidade nos trabalhos de encadernação. Ela morrerá solteira e se descrevia como uma mulher magra e feia (PAUVERT, 1989, p.93). Maurice Lever reconhece a importância que a senhorita de Rousset desempenhou na vida de Sade, chamando-nos a atenção para o fato de que a senhora de Sade foi a responsável pela aproximação de ambos.

			Por fim, segundo Pauvert, a senhorita de Rousset ocupou, na vida de Sade, um lugar excepcional. É bem possível que ela tenha sido a única mulher com quem Sade ‘confessou-se’. E ele assim a chama: ‘a segunda melhor e mais cara amiga que tenho no mundo’ (PAUVERT, 1989, p.95-96). As correspondências entre ambos alternam momentos de intensa sensibilidade e erotismo, com outros marcados por uma profunda ira, a ponto dos biógrafos questionarem os verdadeiros sentimentos envolvidos nessa relação.

			E Paul Ginisty, um dos primeiros intérpretes das correspondências mantidas por Sade com seus próximos, não hesita em reconhecer laços de um amor platônico entre o marquês e a senhorita de Rousset. Tudo se passa nos últimos anos de 1770, exatamente no momento em que Milli Rousset dispõe de toda a confiança da família Montreuil e particularmente da senhora de Sade. Milli Rousset aconselha-os, toma para si responsabilidades administrativas das propriedades de Sade em La Coste, entretém o prisioneiro com prazerosas considerações acerca dos ‘romances negros’ da época e sai em defesa dos Montreuil sempre que Sade lança contra eles todo o tipo de acusações e inventivas.

			As missivas trocadas por Rousset e Sade vão adquirindo um tom apaixonado, sentimental, marcadas por uma cumplicidade que só o segredo pode salvaguardar. Assim ela se dirige em uma de suas cartas ao prisioneiro:

			[...] eu vos aconselhei a manter-vos na defensiva; as feias são mais ardilosas que as belas. Vós me haveis visto sempre austera, moralista às últimas conseqüências e alegre só distante de vós. Girando o quadro, vós vereis uma fisionomia mais doce – que não é desprovida de graça – e um certo procedimento maroto que assassina os homens sem que eles se apercebam; vós tombareis em meus ardis! (GINISTY, 1901, p.107-8).

			Já se pode identificar os rastros de um pequeno romance. Sade, que reconhecia os dotes literários de Milli Rousset, bem sabia que sua modéstia – ao declarar-se feia – nada mais era que a estratégia do minotauro para atraí-lo ao labirinto. Ele se entrega ao jogo e, recorrendo à poesia provençal, escreve à ‘Santa’ – assim ele também a chama inúmeras vezes:

			Por isto te creio bruxa,

			Me encantas

			Do deus do amor à mãe pareces

			Quando cantas 

			atrais

			me conheces... (GINISTY, 1901, p.121).

			Mas do jogo não se escapa ileso. Ainda que as palavras sejam trocadas à distância, uma vez nele, tudo pode acontecer. Milli Printemps – outro codinome dado por Sade à sua confidente – encontra-se no limite de sua resistência e assim ela descreve a fisionomia de sua vontade:

			Meu querido Sade, delícia de minh’alma, eu morro por não te ver. Quando poderei sentar-me em teu colo, passar meu braço em torno de teu pescoço e cobrir-te de beijos conforme minha vontade, sussurrarei belas palavras ao teu ouvido e se acaso te fingires de surdo, meu coração contra o teu te fará sentir que tenho uma alma afetuosa e delicada... (GINISTY, 1901, p.122-3).

			Mas, um golpe decisivo interrompe esse comércio de galanteios. A senhora de Sade toma conhecimento das confidências trocadas entre ambos e escreve ao marquês:

			Eis as declarações que a ‘Santa’ te confessa; esta linguagem me horroriza, mas o que pensas da sua santidade? Ela se esforça em te dizer belas coisas; não estará querendo puxar o tapete sob os meus pés? [...] Todo doce..., meus queridinhos..., eu me oponho com todas as minhas forças. Eu vos colocarei obstáculos para não irem nem mais longe, nem mais perto que eu não queira [...] Divirtam-se os dois desta maneira, mas nada além. (GINISTY, 1901, p.124).

			Impossível não reconhecer no fragmento citado, o tom cínico, debochado, da mulher tomada pelo ciúmes e pela cólera. A relação entre a senhora de Sade e Milli Rousset entra em crise. Há um distanciamento entre elas. Marie-Dorothée de Rousset não tem a consciência tranquila, inquieta-se e suas cartas ao marquês – que eram até então quentes e vibrantes – ressentem-se de seu estado e indicam um distanciamento cada vez maior, até a ruptura quase definitiva em 1779. Meses e meses de silêncio sucedem-se, até que, em março de 1781, ela recomeça a escrever-lhe. Nesta, ela lhe agradece pelo interesse – ainda que passados quinze ou dezoito meses – em saber se ainda se encontrava em Paris.   	 

			Portanto, quando Sade escreve a tão famosa Carta d’Etrennes à senhorita de Rousset em janeiro de 1782, as relações entre eles já estavam abaladas. Distante de Paris e tendo retornado às terras da família de Sade em La Coste, Milli Rousset responde à carta de Sade, datando-a de 22 de março de 1782:

			Vossa filosofia, Senhor, seria deliciosa no país em que me encontro, mas ela é muito mal vista no lugar onde vós estais. Este tipo de reflexão amarga, entristece o coração. Se vós empregais vossas ocupações de uma outra maneira ou sobre outra matéria, vossa lembrança me será cara nos primeiros dias ou mesmo ao longo do ano (PAUVERT, 1989, p.299).

			

			
				
					1 Conheço tão somente excertos da correspondência de Sade publicados no Brasil. Esses fragmentos podem ser encontrados numa coletânea de textos do marquês, traduzidos e organizados por L. Augusto Contador Borges e intitulada Ciranda dos libertinos, ou ainda, na biografia de Sade escrita por Jean Desbordes O verdadeiro rosto do marquês de Sade e, por fim, na Vida e obra de Sade publicada no Brasil, sob a responsabilidade de Fernando Peixoto. Há, ainda, um ensaio crítico sobre Sade missivista escrito por Eliane Robert Moraes (2000). Nele, Eliane dedica-se à análise das estranhas operações aritméticas criadas por Sade ao longo de sua correspondência. Só muito recentemente nota-se um empenho editorial na publicação de Sade, há, contudo, um bom caminho ainda a percorrer.

					A primeira repercussão escrita da obra sadeana de que temos notícia no Brasil data de 1961. Ano da publicação do texto de Simone de Beauvoir “Deve-se queimar Sade?” acompanhado da tradução dos primeiros escritos sadeanos “Diálogo entre um padre e um moribundo” e “Novelas”. Os textos eram precedidos de um ensaio escrito por Jamil Almansur Haddad, intitulado “Sade e o Brasil”. Até então, não há nenhum registro de sua passagem por aqui. O texto de Haddad é inaugural e com ele abre-se na década de 1960 a edição dos primeiros escritos propriamente sadeanos. Na segunda metade da década de 1960 foram publicados: “Justine” pela editora Saga em 1967, “A filosofia na alcova”, pela editora J.C.M. em 1968 (a obra mais traduzida de Sade no Brasil, para a qual encontramos outras publicações: editora Coordenada 1969, editora Gama 1980, editora Esquina 1980, editora Circulo do Livro 1988, editora Ágalma 1995, editora Thesaurus 1995, editora Iluminuras 1999). Ainda no final dos anos 1960, “Os 120 dias de Sodoma” pela editora Hemus, em 1969, e o romance epistolar “Aline e Valcour”, publicado parcialmente pela editora José Álvaro, em 1969. Outros dois livros foram lançados no mercado como se tivessem sidos escritos por Sade – mas para os quais a crítica não reconhece a pena sadeana – “Zoloé e suas duas amantes”, pela editora Gráfica Record, em 1968 e “O livro negro do amor”, pela editora Hemus em 1969.

					Na década de 1970 foram publicados “Os crimes do amor”, pela editora Coordenada, em 1970; “A Divina Marquesa”, pela editora Golfinho, em 1975. Depois, Sade só reaparecerá no final dos anos 1980 com uma seleção de fragmentos publicados sob o título “Ciranda dos libertinos”, pela editora Max-Limonad, em 1988; no ano seguinte, “Justine: os sofrimentos da virtude”, pela editora Círculo do Livro. Na década de 1990 “Eugénie de Franval”, pela editora da Universidade Católica de São Paulo – Educ – em 1992; e no mesmo ano “Contos libertinos”, pela editora Imaginário; “O marido complacente”, pela editora L&PM, em 1997; “Discursos Ímpios”, pela editora Imaginário, em 1998; “O Presidente ludibriado”, pela editora Primeira Linha, em 1999. No final dos anos 1990, a editora Iluminuras abre uma coleção nomeada “Pérolas furiosas” com o objetivo de publicar as obras de Sade. Depois da publicação já citada de “A filosofia na alcova”, a editora publicou “Diálogo entre um padre e um moribundo”, em 2001, e, finalmente, “Os 120 dias de Sodoma”, em 2006. Em 2000, a editora L&PM publica “Os crimes do amor”. Quanto à repercussão do pensamento sadeano no Brasil, devo agradecer às pesquisas de Jeferson R. da Silva.  

				

				
					2 Todas as cartas traduzidas nesta edição, incluindo esta, são inéditas no Brasil e, pela primeira vez, são oferecidas na íntegra ao público brasileiro.

				

				
					3 Esta correspondência foi escrita em 05 de dezembro de 1791, ou seja, após o início da Revolução Francesa. Nesta época Sade, já separado de sua esposa, respirou alguns momentos de liberdade – pois, como se sabe, Sade seria feito novamente prisioneiro em 1794, durante o regime chamado de “Terror” – e colaborou com o processo revolucionário, chegando a assumir algumas funções políticas.

				

				
					4 A primeira peça escrita por Sade remonta ao ano de 1771 e sua obra teatral reúne, em julho de 1782, quatro peças acabadas, cinco, se pudéssemos contar Le mariage du siècle. Mas, desta infelizmente restou-nos apenas um esboço; seis, se contássemos com Sophie et Desfrancs, manuscrito perdido e que data provavelmente de 1782. Jean-Jacques Pauvert chega a colocar em dúvida o ano da produção da Carta d’Etrennes, ao menos, algumas de suas partes. Ela bem poderia ter sido escrita em 1769, após a segunda detenção do marquês – processo Rose Keller – mas trata-se tão somente de uma hipótese. Há ainda a suspeita de que Sade teria estreado como escritor em outubro de 1769, quando fez publicar por meio de um impressor holandês um texto de caráter erótico. Tem-se a comprovação da publicação clandestina deste opúsculo, mas até hoje tal texto não foi encontrado. (PAUVERT, 1986, p.221-229).
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